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À SUA, à NOSSA,  
à FELICIDADE  

de TODOS!

Editorial

Mais intenso do que rápido, com aprendiza-
do e esperança a despeito das diversida-

des, 2018 deixa lições, termina com estado de 
espírito diferente para os naturais e adotados de 
nosso amado país.

2019 está à porta e apesar da necessidade de 
neste momento reduzirmos o ritmo frenético 
para recobrarmos energia, há de se lembrar que o 
amanhã que se espera é consequência do hoje 
pelo qual nos envolvemos. Nesta edição, a coluna 
de Sérgio Berti e do Dr. Solano são indicadores 
desta consciência de envolvimento para que pos-
samos, unidos e fortalecidos, fazer acontecer por 
dias melhores, para nossa região, para o entorno, 
para nossa história e consequente identidade.

O cientista Fábio Schunck nos encanta com 
seu trabalho voltado à avifauna, o que deve man-
ter-nos atentos para com nosso meio ambiente, 
protegendo-o e, quem sabe, resgatando elos desta 
cadeia de vida. Rafael Rosset é sempre referência 
de reflexão. O historiador Carlos Fatorelli segue 
compondo seu trabalho a cada resgate de um tre-
cho de história santamarense que se apresenta 
através de descendentes de famílias pioneiras que 
se manifestam. Há muita história a ser contada!

Agradecemos o prestígio de nossos leitores, 
aos anunciantes que estão conosco lado a lado em 
todos os momentos para que nossos elos conti-
nuem sendo conectados em sintonia com a his-
tória santamarense, com a natureza, com a obsti-
nação de que podemos sim, fazer mais e melhor. 

Boas festas, seja muito bem vindo 2019!

Déborah Copic 

D esde o ano de 2000 participo das 
atividades e associações do nos-

so bairro e lembro bem que uma das 
minhas motivações iniciais era tentar 
melhorar o “fluxo do trânsito” da região, 
já que profissionalmente sou Automo-
bilista e Instrutor de Direção Segura.

Comecei a observar melhor as ruas, 
o tráfego e traçar algumas alternativas 
de desvios, implantação de mão e con
tramão, mudança de fluxo e até cons-
trução de viadutos. Até o dia que me 
dei conta de que estava completamente 
equivocado. Eu estava me preocupando 
em melhorar o tráfego de veículos dentro 
de um bairro residencial e esquecendo 
que a primeira preocupação deveria ser 
com os moradores, jamais com os car-
ros. Evolui. Mudei minhas propostas. 
Me juntei a amigos que já faziam par-
te de algumas associações de bairro e, 
desde então, comecei a entender e lutar 
pela dignidade de se morar em paz, 
ou pela dignidade do lar. A Wikipédia 
explica bem o que é lar: “Lar (s.m.) é uma 
forma especial de se definir a casa ou 
os assuntos relacionados a ela, como a 
convivência com a família e os vizinhos. 
“Lar” pode ter uma conotação sentimen-
tal ou carinhosa. 

E Santo Amaro, com seus diversos 
distritos é bem isso, um bairro que ape-
sar de ter regiões com características 
comerciais, tem a sua maior área com 
residências, ou seja, “lares”.

Esta luta de preservação da digni-
dade de se morar bem é árdua, pois de 
tempos em tempos temos que nos mo
bilizar contra poderosos que não moram 
na região e que, para resolverem seus 
próprios problemas ou para especular 
financeiramente resolvem atrapalhar 
ou destruir o nosso bairro sem se impor-
tarem com quem mora nele. Esses “po-
derosos” são principalmente o governo 
e as incorporadoras, que fazem o que 
querem, apenas pensando na solução 
rápida de problemas ou em benefício 
próprio. Por parte do Governo, mais 
especificamente a CET e SP Trans, que 

para tentarem resolver o tráfego das vias 
principais e corredores vivem jogan-
do o fluxo de veículos para dentro dos 
bairros, tornando ruas antes calmas 
em verdadeiro inferno de trânsito. 

Pior ainda é quando Incorporado-
ras e Órgãos de trânsito se unem para 
satisfazer uma das partes e fazem ver-
dadeiros absurdos que deverão ser su-
portados pela sociedade que mora no 
bairro e gostaria apenas de viver bem. 
A exemplo do que estou falando, po-
demos pegar o corredor Norte – Sul 
(avenidas Interlagos, Washington Luiz, 
Ruben Berta, 23 de Maio, Prestes Maia, 
Tiradentes, Cruzeiro do Sul), que liga o 
bairro de Santana a Interlagos e que 
tem como proposta inicial do PDE (Pla-
no Diretor Estratégico) de 2002, extin
guir todos os semáforos deste corredor. 

Sempre achei que seria difícil esta 
proposta, mas quando retiraram o se-
máforo da rua Vieira de Morais com a 
Washington Luiz, percebi que seria pos
sível, pois o tráfego se ajeitava enquanto 
o bairro ficava mais tranquilo. O próxi-
mo seria o da Avenida Santa Catarina e 
aconteceu, ficando apenas o semáforo 
de pedestres ali, então imaginei que os 
semáforos seguintes sumiriam e dariam 
mais fluxo para as vias e consequente-
mente mais proteção aos bairros. Ledo 
engano, um pouco mais à frente, na Av. 
Interlagos 800, notamos a força das in-
corporadoras junto aos órgãos de trân-
sito e ao invés de retirada de semáforos 
tivemos a implantação de 5 deles (3 na 
própria avenida e 2 em ruas adjacen-
tes), todos para satisfazer o interesse de 
incorporadoras, tanto é verdade que os 
mesmos foram bancados financeira
mente por uma delas. 

Lembro-me claramente da pequena 
Rua Osman Fonseca, uma rua residen-
cial, pacata, de uma quadra apenas que 
deixaria de ser tranquila para suportar 
um enorme trânsito que é desviado da 
Av. Sgt. Geraldo Santana e Belfort Sabino 
em direção à Av. Interlagos. Um daque
les 5 semáforos foi colocado ali cont.8 

O Trânsito, a Especulação 
Imobiliária e o Direito  

de Morar em Paz

Ordem e Progresso

Sérgio Berti
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Proibida a venda de bebidas alcoólicas para m
enores de 18 anos de idade.

Ofertas válidas enquanto durarem os estoques.Imagens ilustrativas.

ofertas de dezemBRO

ABERTO  
24 horas

Energético
Red Bull  

250ml

R$ 4,99

Batata 
Pringles
121g
R$ 9,99

Cerveja  
Budweiser 
343ML

R$ 2,99

(Válido no pack 
c/6 unid)

Picanha 
Montana
ou Marfrig
R$ 29,99 / KG

R$ 4,99

Guaraná  
Antárctica

Refrigerante  
Tradicional  

2 Litros

Coca-Cola
Refrigerante  
Tradicional 
2 Litros
R$ 5,99

Cerveja  
Heineken 

330ML

R$ 4,49

(Válido no pack 
c/6 unid)

R$ 3,99

Chá 
verde

Feel 
Good  

1 Litro

Cerveja  
Skol
269ml

R$ 1,99

(Válido no pack 
c/15 unid) Pão Francês

R$ 4,99/kg

Panetone   
Buddy  

Valastro 
Na compra  

de 3unid. 
400g 

R$ 24,99

Fraldinha 
Montana

ou Marfrig
R$ 19,99 / KG

Lacta  
Mix
282g
R$ 5,99

Concha 
Y Toro
Reservado

R$ 19,99

Espumante
Chandon  

unid.

R$ 59,99

GANHE ATÉ 5% DE DESCONTO C/ APLICATIVO ABASTECE AÍ

POSTO QUINTA MARCHA
Av. Washington Luís, 1171 

Chácara Flora - SP
T 2389-9571

Troca de óleo + filtros em 3x
Ganhe um suporte veicular

*desconto não cumulativo

Exemplo:  �Valor: de R$ 4,19 
passa a R$ 3,98
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Super 
X-Duddys

R$14,90

Av. Interlagos, 459 • Jardim Marajoara
Horário: Seg. à Qui. 11h – 2h | Sex. e Sáb. 11h – 4h | Dom. 11h – 1h

T  2 9 3 6 - 7 2 5 0
     2 6 4 5 - 6 3 7 0

cont.8 quando a CET 
e SP Trans criaram 
um novo cruza-
mento na Av. Inter-
lagos. Mas não fi-
camos apenas com 
as incorporadoras, 
as grandes empre-
sas também tem 
influência sobre 
os órgãos de trân-
sito aqui em São 
Paulo, mais à fren-
te, na própria Ave
nida Interlagos, 
junto à Av. Eusébio 
Stevaux, chegaram 
ao absurdo de criar 
um semáforo para 
que os funcioná-

rios da empresa pudessem sair com seus car-
ros em direção à Av. Nações Unidas sem terem 
que fazer o retorno original, que seria na Ave-
nida Nossa Senhora do Sabará.

As grandes empresas e as Incorporado-
ras tem muito poder e acham que podem 
fazer o que querem pelo bairro (e às vezes 
podem mesmo, dependendo do apadrinha-
mento político), não posso deixar de citar 
aqui a invasão de empreendimentos que ti-
vemos, desde 2005 quando me tornei pre-
sidente do Conseg, a batalha contra a es-
peculação imobiliária sempre foi árdua e 
como sempre digo: nós do Conseg raramen-
te perdemos uma demanda junto às autori-
dades, exceto as demandas contra as emprei-
teiras e incorporadoras. Sempre lutamos 
fundamentados e respaldados pelos interes-
ses da nossa população, porém, apesar de tan-
tas vitórias, nunca conseguimos êxito na luta 
contra as incorporadoras, pelo menos desde 
2005 para cá, sempre tivemos muita dif i-
culdade. Os empreendimentos chegam no 
bairro, fazendo várias propostas de melho-
rias, inclusive com estudos de impacto de 
trânsito e no final conseguem enganar os mo
radores antigos, pois estas melhorias ou não 
são implantadas ou não trazem resultados 

e, além de enganarem os antigos, também 
enganam os futuros moradores que “com-
pram” sonhos, mas muitas vezes recebem 
“pesadelos”. Já tivemos também empreendi-
mentos em locais com solo contaminado, 
entre outros problemas. É sempre assim, o 
interesse especulativo financeiro se sobrepõe 
a qualquer outro interesse.

Os moradores de Santo Amaro e tam-
bém de outros bairros só gostariam de ter a 
dignidade de um lar e morar em paz.

Escrevo esta coluna motivado pela atual 
situação do nosso bairro, pois de acordo 
com a P.D.E – Lei 16.050/14 e, ainda, o PIU 
que está em vias de ser aprovado, qualquer 
incorporadora pode, a pretexto de construir 
moradia popular, criar condomínios com 
super adensamento populacional sem que a 
prefeitura ou administração deem condições 
mínimas de infraestrutura. Para melhor iden
tificação já temos em nosso distrito santa-
marense, na região do Campo Grande, na 
Av. Sgt. Geraldo Santana 154, um empreendi
mento gigantesco que está começando a ser 
edificado sem nenhuma infraestrutura para 
recebê-lo, nem de saneamento, nem de segu
rança e, principalmente, de trânsito, já que o 
empreendimento contará com 445 aparta
mentos e apenas 209 garagens, ou seja, segun
do a nossa percepção, teremos em 
torno de 400 veículos chegando a 
este condomínio onde aproxi-
madamente 200 ou mais deverão 
estacionar na rua e pelo bairro 
todo, já que a área frontal do em-
preendimento não é superior a 
100 metros.

Empreendimentos como este 
poderão ser feitos em qualquer 
localidade de São Paulo seguindo 
algumas regras de proximidade 
de Eixos de Transporte Público, 
pautado no PDE e na implanta-
ção de moradias de interesse so-
cial (DUP – Decretos de Decla
ração de Utilidade Pública e DIS 

– Decreto de Declaração de Interesse So-
cial). Há de se observar que a proposta do 
PDE é interessante, pois busca incentivar a 
população a utilizar o transporte público, po-
rém não preciso nem comentar aqui sobre 
a total falta de estrutura dos transportes pú
blicos de nossa cidade. Sempre digo a qual-
quer prefeito que passarei a usar o 
transporte público assim que ele também 
usar, mas não apenas para fazer imagens de 
TV e sim para atender a todos os seus com-
promissos diários de trabalho!

Moradia digna é um direito de todos, 
desde a mais simples moradia, porém não 
é justo que empresas com interesses apenas 
financeiros cheguem em nosso bairro, explo-
rem as brechas nas leis buscando o mais 
alto lucro financeiro e, ao invés de satisfaze-
rem os sonhos da moradia, apenas criam 
problemas e os deixam, tanto para os que já 
moravam, quanto para os que estão chegan-
do no bairro.

Mesmo sendo legal, a legalidade anda 
um pouco distante da justiça!

Sérgio Berti (Izê) é instrutor de Pilot.  
de Competição, Dir. Preventiva e Prot. 

Executiva (anti-seqüestro).  
sergioberti@direcaopreventiva.com.br

Aplicadora autorizada Bona
Resina flexível à base de água
Sem odor tóxico
Secagem rápida

Calafetação
Executada com cola PU,  
ou Massa acrílica,  
F12 ou P51

Color Guide:
Bona create
Clareamento
Pátina 
Escurecimento
Ebanização

Instalação e  
Restauração  
de pisos:
�  Assoalhos	 �  Piso pronto
�  Tacos	 �  Piso engenheirado
�  Parquetes	 �  Escadas

RASPAGEM SEM PÓ
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Sua idade está entre 15 e 25 anos?
Disponibilidade para treinar no período das 10h às 16h?

Então você acabou de encontrar seu plano ideal:

COMPACTO PA
R$ 119 por

mês

inclui taxa de adesão

Plano somente no formato ANUAL. Acesso permitido de segunda a sábado para 
musculação, espaço aeróbio e SPA.
Sem restrição de idade para funcionários e alunos do SENAC São Paulo, dos cursos 
de Graduação, Pós-Graduação e Técnico presencial ou EAD. Consulte o regulamento.

	projetoacademia
	projetoacad
	 011 98931 7038

www.projetoacademia.com.br

Centro Universitário SENAC Santo Amaro
Av. Engenheiro Eusébio Stevaux, 823

0 11 5682-7755

Tudo indica que sim, pela inclinação 
e pelo visível peso do galho que se proje-
ta sobre a rua. No entanto, nossa leitora, 
a comerciante Mara Matajs, da Mística 
Molduras, alerta que recebeu infor-
mação da Prefeitura Regional de Santo 
Amaro de que a solicitação registrada sob 
nr 21181529 estava resolvida. MAS, a equi
pe que compareceu naquela altura da rua 
APENAS podou uma árvore na entrada 
do estacionamento do Sacolão Municipal, 
“nem olharam para a árvore que está 
cada vez mais inclinada, conforme com-
provam as fotos”. 

Alto Boa Vista

Árvore com  
risco de queda

De Olho no Entorno Eleições

AGRADECIMENTO 
O vereador Ricardo Nunes foi o candi

dato a deputado federal mais votado na zona 
sul nas Eleições 2018; sempre engajado nas 
causas sociais da cidade, recebeu a preferên-
cia na maioria dos bairros e principais zonas 
eleitorais da região como Grajaú, Parelhei-
ros, Capela do Socorro e Santo Amaro. Seus 
47.258 mil votos garantiram-lhe a 1ª suplên-
cia a deputado ficando apenas a 2 mil votos 
de diferença do candidato reeleito do mes-
mo partido. 

Ricardo Nunes foi responsável pela aber
tura de mais de 15 mil novas vagas em cre-
ches na zona sul. Lutou pela abertura de 
hospitais como: Santa Catarina e Hospital 
de Parelheiros. Como membro na CPI da 
Dívida Ativa, fiscalizou e recuperou mais de 

R$ 1.5 bilhões para a cidade. Como relator 
do Orçamento de São Paulo, possibilitou a 
ampliação de verbas para as prefeituras regio-
nais. Simplificou leis, como a de Licença de 
Funcionamento que permite ao comercian-
te tirar sua licença em apenas uma semana. 

Conseguiu ainda a abertura de Institu-
tos de Longa Permanência ao Idoso (LPI’s) 
e Centros de Convivência de Adolescentes 
(CCA´s), serviços de proteção à vitimas de 
violência, cursos profissionalizantes enfim, 
projetos que estão mudando a vida das pes-
soas. E promete: ‘temos trabalho para mos-
trar e ele continuará cada vez mais forte” .

Parabéns Ricardo Nunes, seguiremos 
alertando-o das reclamações de nossos lei-
tores da região de Santo Amaro!

Segurança

Vizinhança Solidária e Alerta
Está disponibilizado tanto para Android como IOS o aplicativo SP+SEGURA, 

uma plataforma móvel colaborativa na qual todos podem contribuir. Ao presen-
ciar uma situação de risco à segurança ou alguma irregularidade, é possível infor-
mar por meio de mensagem de voz, texto ou até vídeo a ocorrência do momento. 
Considerado prático, tem garantia de privacidade.
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JARDIM SANTO AMARO

CONDENADA?

De acordo com nossa leitora Denise, 
há dois anos os moradores da Rua São 
Nazário solicitam a retirada de árvore 
(sic) seca e doente com plantas parasitas 
e com risco de queda. A informação que 
tinham era de que a Prefeitura precisava 
da parceria da Eletropaulo para cortar a 
árvore (TID n°16492624 Ordem de Ser-
viço n°431/17 Ofício 258/18 27/06/2018 
Nota 341496743).

No dia 19 de novembro a Eletropaulo 
mexeu nos fios e cortaram alguns galhos 
apenas, não cortaram a árvore morta, 
apesar de fiscal ter atestado a necessidade 
de sua retirada. 

De Olho no Entorno

ALTO DA BOA VISTA

AUTORIZADO
A instalação de um circo no Alto da 

Boa Vista em terreno privado de uma em-
presa da região contrariou os morado-
res do entorno das ruas Leme do Prado 
e Belterra, assim como de todos os que se 
utilizam destas vias para saída ou acesso 
da Av. Washington Luis. A autorização de 
funcionamento do circo em questão (alu
gado pela empresa proprietária do terre-
no) foi concedida para o período de 16 de 
novembro a 24 de dezembro para lotação 
máxima de 500 pessoas.

Nota da Redação: A Rua Leme do 
Prado já é normalmente prejudicada em 
qualquer momento do dia por seu inten-
so fluxo de passagem. Não é sensato, con-
siderando-se ainda tratar-se de zonea-
mento ZER (residencial) e, para completar, 
à época da construção do supermerca-
do, o terreno foi designado (sic) para ser 
uma praça pois a área de construção do 
empreendimento ultrapassou o limite.

Por outro lado, cidrcenses são artistas 
valorosos e estão trabalhando em uma 
arte que sucumbe aos efeitos especiais. 
Em tudo há dois lados, vale a reflexão.

Pizzaria e Restaurante
mais familiar de

São Paulo!

Av. Ver. José Diniz, 1125
www.smpizzas.com.br

DELIVERY: (11) 5548-3830

CAMPO BELO

À PROVA  
DE RALLY

Leitores moradores do Campo Belo re-
clamam do pouco caso que recebem da Pre-
feitura Regional, como moradores antigos, 
alguns há mais de 30 anos, e contribuintes 
regulares do IPTU. Após suportarem 7 anos 
de transtornos 24hrs por dia com as obras do 
Metro, que encararam ser por uma boa cau-
sa, apontam que um vizinho tradicional na 
região, a Creche Padre Gregócio Westupp, 
também prejudicada, foi grande motivo de 
preocupação quanto à segurança das crian-
ças. Tudo foi suportado em troca da esperan-
ça de dias melhores na região. Mas as ruas 
seguem totalmente totalmente esburacadas, 
com grandes crateras e para sua decepção, 
o programa “Asfalto Novo” contemplou so-
mente a Avenida Portugal e não a Gil Eanes e 
entorno, a exemplo. Pedem, enquanto é tem-
po, que este problema seja sanado com bom 
asfalto bem aplicado e sugerem também que 
as calçadas sejam alargadas sem comprome-
timento do fluxo de carros e que mais árvores 
sejam por ali plantadas.

SEGURANÇA

NÃO integre a estatística dos GOLPES
Uma criança aparentemente abandonada chorando, um idoso dizendo estar per-

dido, ou um senhor ou senhora dizendo que não sabe ler o endereço que está escrito no 
papel, ou que não sabe como chegar no tal endereço. É impensável não ajudar alguém 
em qualquer situação, MAS exatamente por isso que os golpes dão certo e as conse-
quências podem ser terríveis.

APENAS proteja-se e CHAME a Polícia pelo 190. Se as situações forem verdadei-
ras, as pessoas permanecerão no local, caso contrário, irão fugir tão rapidamente 
como apareceram.



em Sintonia 7

Uma das cenas mais comuns que observa
mos nas represas da cidade de São Paulo, 

principalmente na Guarapiranga e Billings, 
é a pesca coletiva realizada por centenas de 
aves pretas e de pescoço comprido conhe-
cidas regionalmente por mergulhões. Elas 
vão chegando de diferentes regiões naquela 
formação clássica em forma de V, voando 
rente a água até pousarem desajeitadamente 
em um determinado local. Aos poucos vão 
cercando o cardume de peixes escolhido e 
de repente começa a pescaria, uma sequên-
cia frenética de mergulhos e batidas de asas 
que as fazem submergir por alguns segun-
dos, reaparecendo na sequência com seus 
troféus nos bicos, que são engolidos inteiros 
pescoço abaixo, literalmente. Algumas aves 
ainda repetem a dose, pescando vários peixes 
em poucos minutos, garantindo a alimen-
tação do dia. Quando o banquete acaba 
os mergulhões vão se dispersando e cada 
um segue seu caminho. Alguns ficam em-
poleirados com as asas abertas, isso acontece 
porque eles não possuem aquela glândula 
de gordura presente nos patos, utilizada 
para impermeabilizar as penas antes de en-
trar na água, ou seja, eles ficam encharcados 
após os mergulhos e precisam se secar, sendo 
um comportamento típico destes animais. 
Esta espécie é conhecida oficialmente por 
Biguá (Nannopterum brasilianus), faz parte 
da mesma família da Biguatinga e também é 
conhecida como Biguá-preto, Biguá-una, 
Biuá ou Corvo-marinho, ocorrendo em todas 
as regiões do Brasil.

A grande questão é que no Brasil existe um 
outro grupo de aves que também são co-
nhecidas popularmente como mergulhões, 

Nem TODA AVE que MERGULHA  
É um MERGULHÃO

Fabio Schunck

Biguás pescando

pois assim como os Biguás, elas mergulham 
para buscar seu alimento. Estas aves fazem 
parte de uma família que possui cinco espé-
cies conhecidas como Mergulhão-de-ore
lha-branca, Mergulhão-de-orelha-amarela, 
Mergulhão-caçador, Mergulhão-pequeno e 
Mergulhão-grande. São aves menores que os 
Biguás, com plumagens coloridas e bicos 
de vários tamanhos, indicando o tipo de ali-
mento que aquela espécie consome, sendo 
basicamente peixes, mas os mergulhões me-
nores também se alimentam de pequenos 
insetos aquáticos. Uma característica cont.8 Biguá se secando ao sol
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cont.8 interessante desta família de aves, é 
que os pais carregam seus filhotes nas costas 
durante as primeiras semanas de vida, ga-
rantindo a segurança dos mergulhõezinhos 
indefesos, que depois passam a nadar ao 
lado dos pais por vários meses.

Assim como o dilema do ovo e da gali-
nha e independentemente de quem foi ba

tizado primeiro, o fato é que todas estas aves 
podem ser chamadas de mergulhão, afinal, 
todas elas mergulham, mas os mergulhões 
infelizmente não podem ser chamados de 
Biguá. Brincadeiras à parte, estas espécies 
representam o amplo grupo das aves aquá
ticas, ameaçadas globalmente em função da 
destruição dos ambientes naturais e da con

1. Mergulhão-de-orelha-amarela, 2. Mergulhão-caçador e 3. Mergulhão-grande

Fabio Schunck é biólogo e especialista em aves (ornitólogo). Trabalha com licenciamento ambiental, fotografia de natureza, palestras e pesquisas 
de campo. Atualmente faz seu doutorado pelo Instituto de Biociências da USP. www.fabioschunck.com.br (fabio_schunck@yahoo.com.br)

taminação e poluição de rios e represas ao 
redor do mundo. Precisamos preservar ur-
gentemente as regiões alagadas, seja uma 
represa urbana ou uma lagoa a beira mar, 
senão em pouco tempo não teremos mais 
estas belas aves entre nós para chamarmos 
de Biguá, de mergulhão ou do nome que 
acharmos melhor.
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Clínica Médica
Internação
Internação infectocontagiosa

Especialidades
Dermatologia • Cardiologia
Endocrinologia • Oncologia

Cirurgias Gerais

Exames Laboratoriais
Radiologia • Ultrasonografia
Ecocardiograma

Day Care

Aqui seu animal é especial

 5523-8449 • 2769-7189
R. Pe. José de Anchieta, 1.013

 5041-5874 • 2628-9202
Av. Professor Vicente Rao, 800

A Oásis Pet conta com estrutura e equipe de ponta,  
atendimento especializado e padrão que atende  

às mais variadas necessidades dos animais!

Clínica Médica/  
Especialidades
Acupuntura • Dermatologia
Fisioterapia • Oftalmologia
Oncologia • Odontologia

Cirurgias Gerais

Exames Laboratoriais
Radiologia
Ultrasonografia
Ecocardiograma

UNIDADE 2  Jd. Petrópolis

UNIDADE 1  Alto da Boa Vista

Banho • Tosa 
Estética • Pet Shop  
Day Care • Hotel

24h

Em 29 de setembro de 2017, o Ministério 
Público de São Paulo pediu ao Google e 

ao FB que retirassem as imagens de uma 
criança interagindo com um homem nu du
rante a exposição Queer Museu, pois isso, e 
NÃO o fato de a criança ser estimulada a 
tocar num marmanjo pelado, nos termos do 
ECA, caracterizaria “vexame e constrangi-
mento” à criança.

6 dias antes do segundo turno o então 
juiz da 13ª Vara Federal de Curitiba retirou 
o sigilo da delação de Antonio Palocci, pelo 
simples motivo de que, num processo judi-
cial, o sigilo só pode ser decretado e manti-
do dentro de condições excepcionalíssimas 
e justificadas, sendo a publicidade a regra. 
Desaparecendo os fatores que justificaram o 
sigilo, a norma impõe a ampla publicidade. 
Foi denunciado no CNJ pelo PT por “in-
terferência indevida no processo eleitoral”: 
o partido sequer se preocupou em atacar a 

 Rafael Rosset VAMPIROS SOCIAIS

substância ou o mérito da delação, só a sua 
divulgação.

Agora, professores de viés nitidamente 
progressista, servidores públicos atuando 
numa sala de aula pública, se dizem víti-
mas de “violência” por parte de adolescen-
tes que querem filmar e tornar públicas 

suas aulas. Se, como eles insistem, não exis-
te doutrinação (que já é vedada por lei), a 
única explicação para a grita é que, sob a 
justificativa de promover o “pensamento 
crítico”, estão sim praticando aliciamento 
em sala. Mas o problema não é o crime ou 
o criminoso, e sim a PUBLICIZAÇÃO da 
conduta. Se um sujeito se aproximasse do 
seu filho na rua e propusesse levá-lo a uma 
sala fechada em que você não pudesse en-
trar e a criança tivesse que deixar o celular 
do lado de fora, você provavelmente cha-
maria a polícia, ou arrebentaria o sujeito ali 
mesmo. Pois é exatamente essa sua reação 
que tem sido qualificada de “fascista”, por-
que o aliciador, do outro lado, tem um di-
ploma de História.

O problema dessa gente é a luz. Como 
vampiros sociais, eles só prosperam na es-
curidão, no sigilo, no segredo. É só jogar 
luz sobre eles que viram pó.

Rafael Guimarães Rosset é advogado, especialista em Direito Ambiental pela Escola Superior de Advocacia de SP, membro da Comissão  
de Meio Ambiente da OAB/SP – Subseção de Santo Amaro, sócio da R. Silva e Advogados.  rafael@rsilvaeadvogados.com.br
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Rua Sócrates, 234 Conj. 02 – CEP 04671-070 – Jd. Marajoara
www.iworkassistencia.com.br

Assistência Certificada Apple
ACMT-Apple Certified Macintosh Technician

� Empresas
� Escolas

5521-5177
99444-1365

Atendemos  
em domicílio

Agende  
seu horário

iWork

O brasileiro tem mania de falar mal de 
seu país e exortar as nações europeias e 

norte americanas. Um já nominado “com-
plexo de vira-lata” que me remete a outro 
pensamento: de que o futuro depende do 
passado. Isso se aplica às pessoas e às nações. 
No velho Continente respeita-se muito o pas-
sado, suas histórias, conquistas, preservando-
-se cada símbolo da evolução de seu país, 
de sua gente. 

Porém, não é toda gente, toda nação que 
procura fazer sua lição de casa. Enquanto 
muitos povos guerrearam, derramaram san-
gue, suor e lágrimas, preservaram seus valo-
res, a natureza, suas riquezas, criando unici-
dade e patriotismo, outros se portaram de 
forma apátrida, egoística, como se o solo onde 
nasceram não tivesse nenhum valor, nada 
significando ou representando em relação 
às gerações passadas e futuras, perdendo a 
noção de pertencimento, de identidade.

E quando essas nações subdesenvol-
vidas se esgotam pelos desmandos de sua 
gente, sobra para aqueles que a vida inteira 
dedicaram-se aos estudos, à cultura, ao tra-
balho, ao desenvolvimento. E assim surge o 
fenômeno contemporâneo dos refugiados.

Em qualquer parte do mundo há indiví
duos de toda ordem que poderiam ser di-
vididos em “sujeitos do bem” e “sujeitos do 
mal”. Acredito que aqueles que querem dei-
xar sua Nação, a qualquer preço, atirando-se 
ao mar, à mercê dos tubarões, estão prontos 
para dedicarem-se à nova terra que os aco-
lher e, num curto espaço de tempo, estarão 
interagindo com os nacionais, que, a exem-

públicas pra desenvolver o nosso potencial, 
de modo a fazê-lo avançar, prosperar, cres-
cer e contribuir com nossa Nação.

Nosso país de dimensão continental, com 
mais de 4.500 km de cumprimento e 220 
milhões de habitantes, apresenta-se como 
um gigante carente de cuidados, que exige um 
esforço hercúleo na forma comportamental 
e de atitudes, porque nossa formação, via de 
regra, não é conquistar pelo trabalho, mas 
pela esperteza, pela malandragem, contami-
nando todo o tecido social. Necessita-se fo-
mentar a educação e valorizar o labor.

Nada mais prazeroso do que jantar a 
bordo do Bateaux Mouches, navegando pe
las águas do Rio Sena, que corta a cidade de 
Paris, tendo como pano de fundo a ilumina
da torre Eiffel, enquanto ao piano você ouve 
repertório musical brasileiro, tal como cont.8 

Dr. Francisco 
Solano Santana COMO ELIMINAR O  

“COMPLEXO DE VIRA-LATA”
plo deles, valorizam o sofrimento de seus an
tepassados e agora tem a chance de dar sua 
contribuição para essa nova gente, de valor, 
que está chegando. 

Está aí, a solução para o problema, que 
pode ser resolvido pela conjugação dos es-
forços de quem tem a visão do saber com 
a força do trabalho de quem precisa de uma 
nova chance.O ideal é que você seja gentil , 
educado, generoso, prestativo, solidário, mas 
isso beira a perfeição e está longe do ser hu
mano preencher todos esses adjetivos.

As férias serviram para refletir sobre o 
sentimento do quão bem faz um povo civili-
zado, que preserva a história para se proje-
tar para o futuro.

Observei, nos pequenos vilarejos, ho-
mens e mulheres, da quarta e boa idade, por 
vezes, morando sozinhos e cuidando muito 
bem de suas casas, de seus espaços, e todos 
de prontidão para ajudar o vizinho, sem a 
necessidade da contraprestação. Precisamos 
tomar esse banho de civilização para nos ele-
varmos em espírito e alma e eventualmente 
crescermos como seres humanos.

A natureza foi muito pródiga para conos-
co! Somos inigualáveis nesse quesito; o nosso 
solo é fértil – nele, como já dissera Pero Vaz 
de Caminha, em se plantando tudo dá – 
não existe água em quantidade e qualidade 
como a nossa. O que falta é polimento de 
nossa gente, desigual, tumultuada em espa-
ços urbanos, enquanto os campos, com todas 
as suas riquezas, padecem de utilização de 
forma inteligente e racional. Faltam políticas 
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ENTREGAS  
até 6km da Churrascaria

12 opções de Marmitex a partir de R$ 13,99
Horário das 11 às 23 hrs de Segunda a Domingo

T  4329-1375  |  5687-5902  |  5525-1370

Buffet de Saladas,  
Massas e Pratos Quentes

Carnes e Guarnições
Sobremesas

Rodízios de Carnes

SURPREENDA-SE COM NOSSO RODÍZIO E PREÇOS:

R$ 29,99
individual

R$ 54,99
casal todos os dias, 

almço e jantar

BEM PERTINHO DE VOCÊ: 
Só atravessar a Ponte do Socorro!

Av. Guarapiranga, 143 Socorro  |  São Paulo, SP  –  04762-000
www.churrascarianovabrasao.com.br  |  churrascaogrill@terra.com.br

Salão exclusivo para  
Festas e Eventos
(parcelamos)

Todos os marmitex  
acompanham uma
Coca-Cola 200ml

Conheça  
também nosso
DELIVERY  
Brasão Prime
5681-9026
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forno e grelha

Rua Palestina, 327 – Vila Mascote www.solarefornoegrelha.com.br

Um ambiente aconchegante 
para seu jantar onde  
você desfruta de  
deliciosos grelhados  
e saborosas pizzas.

Quartas e  
Sábados

Deliciosa  
Feijoada!

Delivery 5677-4185
somente no jantar

ALMOÇO SELF-SERVICE
com churrasco e sobremesa ou kilo

Dr. Francisco Solano Santana é Delegado de Polícia Titular do 99º DP Campo Grande – Santo Amaro.

cont.8 fascinação e outras pérolas do gênero: 
inigualável!

Não poderíamos adotar esta experiência 
para os nossos rios Pinheiro e Tietê, trans-
formando-os em rios navegáveis, dedicados 
ao turismo e transporte de pessoas e coisas? 
Bem que São Paulo, a locomotiva do País, 
que acolhe indistintamente os nacionais e es
trangeiros, mereceria esse tipo de atenção; 
cobremos, pois, dos nossos governantes que 
tenham essa visão de modernidade, respeito 
e carinho por nossa maltratada megalópole.

O castelo de Versailles, se apresenta es-
plendido, glamoroso, com seus inúmeros 
salões e imensos jardins, tudo bem cuidado 

e preservado, contando com a estrutura ne-
cessária como restaurante de bom padrão 
para o visitante se deliciar com a culinária 
francesa: inigualável !

Por aqui, em nossa amada cidade, temos 
um museu acanhado, que está fechado há 
décadas para reforma, privando os paulista-
nos, os brasileiros e os estrangeiros de apren-
derem um pouco de nossa recente história.

Nem vamos aqui nos estender a Bergamo, 
Veneza, região da Toscana, Roma, com seus 
inúmeros Castelos, Igrejas, monumentos, 
restaurantes, cafés com músicas e alegria a 
contagiar os passantes, servindo de exem-
plo para implementação de todo esse jeito 

de viver em nossa exuberante São Paulo, de 
nossos sonhos, estendendo-se esse modelo 
para o nosso amado Brasil !

Então, para respeitarmos e sermos gen-
tis com o próximo, para sermos participati-
vos com o entorno de nossa convivência, 
teremos que nos elevarmos a um outro pa-
tamar. Para isso acontecer é necessário um 
estado leve, cuidando do essencial, para onde 
todos os recursos arrecadados serão aloca-
dos, enquanto o resto seria da alçada da ini-
ciativa privada.

Vamos aprender com os mais antigos, 
vamos aprender com o velho continente, tão 
pungente, tão nobre, tão elegante.
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www.vivantsp.com.br
 Vivant SP    vivantsp

Venha  
pAssar o

reveillon
com a  

vivant

Faça sua reserva!

(11) 2193-2675 | 99006-1666 
Rua Verbo Divino, 2001  •  Torre B  •  Sala 305 

Chácara Santo Antônio – CEP 04717-004 – São Paulo, SP

ANO NOVO  
nas lanchas  

Pacotes especiais

Duração do passeio,  
pacotes de bebidas e 

comidas personalizadas. 
Consulte-nos.
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São Paulo possui uma “arqueologia histó-
rica” soterrada por uma “camada de fa-

tos” que se resume em fragmentos que, por 
vezes, precisam ser escavados para trazer à 
luz o conhecimento de como determinadas 
regiões se tornaram grandes aglomerados 
de subúrbio.

Parte desta busca foi na região da Vila 
São José e Icaraí, ao longo da antiga estrada 
de Parelheiros, local onde um dia onde hou-
ve parelhas de animais, pelos lados da atual 
Avenida Teotônio Vilela, atravessando a Ca-
pela do Socorro.

No passado, a ousadia do engenheiro in-
glês Louis Romero Sanson, com experiência 
anterior deste tipo de construção em Cara-
cas, Venezuela, foi a responsável pela cons-
trução da “Auto-Estradas Sociedade Anôni-
ma” – um avanço tecnológico à época – que 
depois se tornaria a Avenida Washington 
Luis, ligando São Paulo – desde a Av. Brig. 
Luis Antonio – a Santo Amaro, com extensão 
de 11,5 km; e pela expansão da região de In-
terlagos, anunciada como verdadeiro oásis, 
cercada de matas e duas belas represas, antes 
chamadas de Represa Velha de Santo Amaro 
e Nova, ou seja, a de Guarapiranga e Billings. 
A ideia de construir o balneário entre dois 
lagos foi definida pelo francês que trabalhava 
no projeto de urbanismo, Alfred Agache.

A Auto-Estrada,  que tinha por constru-
tora a Sociedade Anônima Auto Estradas, 
formada em 1927 para construir várias obras 
de infraestrutura, passava ainda por um se-
gundo posto, denominado Vila Sofia, que 
completava o percurso até a represa com 2,5 
km. Pela concessão foi permitida à sociedade 
cobrança de taxa de uso por um período de 
15 anos que, após, seria repassada sem ônus 
para a Câmara Municipal de Santo Amaro.

Uma junção de interesses fazia com que 
não onerassem os cofres públicos com a par-
ticipação de acionistas da sociedade que con-
trolaria o “pedágio”, completada com a parti-
cipação dos proprietários de terras que seriam 
ressarcidos pela passagem de uma autoestra-
da moderna, além de expansão da localidade 
com venda de lotes com despesas por conta 
da Sociedade Anônima Auto Estradas.

Para tal empreitada, a empresa respon-
sável pela construção desembolsaria, para o 
arrojado projeto, a soma “astronômica” de 
R$ 3.000.000$000, valores em réis, moeda 
circulante de então. Para uma comparação, 
o Município de Santo Amaro possuía recei-
ta anual de Rs 300.000$000, ou seja, despen-
deria seus recursos para construí-la em 10 
anos, sem investimentos em outras áreas im
portantes. Consta no compêndio de “Santo 
Amaro, Escorço Histórico”, da década de 
1930, que a iniciativa poderia talvez “incen-

tivar alguns outros municípios a adotar so-
lução semelhante para obtenção de vias de 
transporte de que carecem com urgência”. 
Hoje, essa parceria seria definida como “Par
ceria Pública Privada”.

O engenheiro Sanson foi responsável 
também pela construção do Aeroporto de 
Congonhas. Num plano diretor de ampliação 
da cidade, implantou ainda o Autódromo 
de Interlagos, inaugurado em 12 de maio de 
1940, administrado pela “Auto-Estradas So-
ciedade Anônima” até 1954, quando passou 
à administração municipal.

Um pouco à frente desta incursão pela his-
tória entramos na bifurcação das avenidas In-
terlagos e do Jangadeiro acessando a Avenida 
Teotônio Vilela. Quase 3km à frente, terras que 
um dia fizeram parte de um projeto imperial 
de ocupação do território brasileiro por colo-
nos. Ao alto, a Capela São José localizada do 
outro lado da Avenida Teotônio Vilela, subindo 
a rampa da Praça, no Icaraí. É uma capelinha 
singela, um marco de um passado glorioso dos 
colonos alemães, terras da “boca do sertão 
paulista” do tempo do Império que fizeram 
parte da gleba da família Schunck que ousou 
desbravar e fixar raízes e que, junto à família 
Rochel, veio para a região em 1829 quando da 
implantação da primeira Colônia em São Paulo, 
unindo-se as famílias em laços matrimoniais.

Voltando para Santo Amaro, descemos na 
antiga Avenida Robert Kennedy, perto do Mo-
numento aos Heróis da Travessia do Atlântico, 
que marcou um feito épico da Travessia do 
Oceano em 1927 pelos aviadores Francesco Di 
Pinedo e João Ribeiro de Barros, mesma época 
do início da construção da Represa Nova de 
Santo Amaro, a Billings, maior reservatório 
de água da Região Metropolitana de São Paulo 
através do “aprisionamento” das águas do Rio 
Grande, iniciada também em 1927 pela Light 
& Power fornecedora de energia elétrica para 
a Cidade de São Paulo, completada no início 
da década de 30 do século vinte. 

A Robert Kennedy volta a chamar-se Ave
nida Atlântica, quando originalmente aberta, 
depois ampliada para loteamentos como do 
Jardim Veleiros, pela Empresa Brasileira de 
Terrenos Ltda., onde surgiram outros nomes 
sugestivos das belezas que remetiam à pátria 
dos colonos e que originou a Vila Friburgo. 
Somado a este loteamento estava o denomi-
nado “Interlagos - Balneário Satélite de São 
Paulo” da década de 30, da construtora e 
imobiliária ligada aos empreendimentos da 
“AESA – Auto Estradas S.A.”.

Entre 1963 e 1965 houve necessidade de 
ampliar a “picada” cortada na mata original 
que saia do Largo do Socorro e que iria encon
trar o empreendimento da Auto-Estrada que 
se unia a Interlagos. Nascia a Avenida Atlântica 

ampliada durante a gestão do prefeito de São 
Paulo, Francisco Prestes Maia, tendo por 
subprefeito de Santo Amaro, Fernando Scala-
mandré Junior.

Começava a corrida pela apropriação 
indébita pelo interesse deste “novo nicho”, 
abrindo-se um mercado imobiliário por con-
trato entre partes, muitos em volta das repre-
sas, sem preservação de mata ciliar para evitar 
assoreamento. Por isso, estes locais não pos-
suem escrituras de posse lavradas por cartórios 
de registros. Muitos incautos se tornaram “pro
prietários” enganados por empresários do setor 
imobiliário atuando como grupo de pressão 
em muitos “projetos” que foram “aprova-
dos” em gabinetes em troca de apoio político.

A concessão de uso de solo tornou-se pos-
se definitiva por uma condição de “usucapião”, 
adquirido por estabilização da posse por 
tempo. Com conivência do poder, que sem 
projeto e planejamento, passou a recolher im-
postos locais para “engordar” verbas muni
cipais, passando a atitude a consolidar as 
áreas legalizadas em margens das represas 
abrindo espaço sem precedentes anteriores 
em disputas da força e sem um Plano Munici-
pal de Habitação, na área de Região Metropo-
litana de São Paulo após a anexação dos 660 
km que pertenciam à Cidade de Santo Ama-
ro que passa a Município de São Paulo.

Na direção do Largo 13 de Maio, marco 
central de Santo Amaro, a Matriz do bairro, 
marco santamarense. Tudo isto está localiza-
do ao extremo sul do Município de São Paulo, 
na região da Capela do Socorro, formada pelos 
distritos de Socorro, Cidade Dutra e Grajaú 
com uma superfície de 134 km², que corres-
ponde aproximadamente a 10% do município 
de São Paulo, sendo que 90% estão em áreas 
de proteção de mananciais, que abastece 30% 
da população da região metropolitana de São 
Paulo, e que precisa ser cuidada para evitar 
seu colapso pelo impacto da ocupação.

AS ESTRADAS DE SANTO AMAROHistória

Carlos Fatorrelli é historiador pela PUC e jornalista profissional MTb 42767 cafatorelli@gmail.com

Autoestrada

Fonte: Trechos de pesquisa e artigo do his-
toriador Carlos Fatorelli publicado em seu 

blog. Informações, documentos e imagens que 
possam acrescentar o estudo são bem vindas de 
acordo com o autor e podem ser enviados para 

o e-mail:  contato3@emsintonia.com.br
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